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* DEOA..N'O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG..A.. * * 
BOLSA DE MERCADORIAS DO PORTO 

Funcionamento e finalidade desta3 instituiyões 
Em Dezembro de 1 9 3 o foi 

public3da uma lei pelo Ministe
rio do Comercio e Industria 
criando Bolsas de Mercadorias 
em Portugal e instalando desde 
logo a de Lisboa, a qual foi 
inaugurada em Junho do ano se
guinte e, desde então, tem fun
cio'lado regularmente na arcada 
oriental da Praça do Comercio. 

Mais tarde; em maio de 19 3 3, 
o Governo decretou a instalação 
de uma Bolsa de Mercadorias no 
Porto, mas a sua inauguração só 
a 2 r de Janeirn do corrente ano 
se pôd~ verificar, no Palacio da 
Bolsa, onde actualmtnte funcio-
na. 

As Bolsas de Mercadorias fo. 
ram introduzidas em Portugal 
com o fim especial de constituí
rem locais de reunião pública, le· 
galmente autori21da, plra facili
tarem a realização de operações 
de compra e venda de mercado
rias, e para orientarem os agri-. 
cultores e os comerciantes does
tado do mercado no que diz res· 
peito a prêços. 

São as Bolsas de .Mercado
rias as instituições que maiores 
benefici0s podem prestar á eco
nomia nacional, e muito em es
pecial á agricultur:i, por serem 
tambem as instituições que me
lhor e mais eficaz•nente podem 
contribuir parn debelar a depres
são de valores dos produtos por
tuguêsi:!s. 

As mercadorias são negocia
das nas Bolsa:; na b~se de amos
tras ou de tipos estabelecidos, em 
quantidades nunca inferiores ás 
que estão fixadas nus reg ulamen
tos especiais de cada mercadoria 
(a quantidade minima d~ cereais 
é de uni wagon-toneladas) e 
por i11terrnedio de corretores no
meados pelo Governo os quais 
se tornam responsàveis pelo exa
cto e rigoroso cumprimento dos 
compromissos tomados pelos in
ventores nunu operação. 

Ü.l efectivação dos negó
cios resultam as cotações e es
tas são public1das n111n boletim 
privativo de cada Bolsa, na im
prensa dos principais núcleos co-

merciais e radiad1s peLts estações 
emissoras nacionais. E' na rapi
dez com que se procede á difu
são das cotações que as Bolsas 
de Mercadorias vincam bem a 
sua função, fazendo sentir em 
todo o Paiz a sua acção benéfica 
e moralizadora. 

Mas, não são apenas as cota
ções provenientes dos negócios 
fechados que as Bolsas tratam de 
dar á publicidade: elas cuidam 
tarnbem de difundir as ofertas e 
as procuras constatadas nas suas 
sessões, e as quais são por vezes 
basLlnte elucid1tivas, par expri
mirem com clareza as tendencias 
da mc~rcadoria. 

As Bôlsas de Mercadorias 
constituem pontos de reunião 
pública, mas nelas s6 são todavia 
admitidos a negociar os indivi
duas ou firmas de comprovada 
idoneidade comerci<ll e a sua fre
quência, por parte de comercian
tes e produtores, é facultativa, 
pois uns e outros podem delegar 
num corretor a compra ou a ven· 
da das mercadorias que constam 
da lista em vigor (substâncias ali
rnentícias e matérias primas), o 
qual assume tôda a responsabili
dade pela perfeita execução da o
per~ção de que foi incumbido. 

O facto de os agricultores e 
os comerciantes poderem delegar 
nos corretores a realização dos 
seus negocios tJrna-se suma
mente vantajoso, pois alem de e· 
vitar o deslocamento aos locais 
onde as Bôlsas funcionam e as 
consequentes despesas e perdas de 
tempo, serve também para guar· 
dar no mais rigoroso segrêdo os 
nomes dos respectivos interve
nientes que; por vezes, tão ne·· 
cessário e. 

Outras são as vantagens que 
resultam da efectivação de negó
cios 11as Bôlsas de Mercadorias: 

-A comissão (corretagem) 
a p'.gar ao corretor é insignifican
te e um máximo de 1{2 por cen -
to) em comp.1raç\lo á q11e geral
inente é cobrada por indiviJuos 
que exercem idênticl profissàL), e 
sem as responsabilidJdes que sô
bre aquêle irnpeclem; 

A seguídl1ça de que gozam 
as operações da Bolsa é de tal 
natureza que o Estado garante 
aos vendedores o pagamento das 
suas mercadorias e aos compra
dores á entrega dos lotes ad
quiridos, mercê urna perfeita le
gislação. 

/\s ordeJs de compra e ven
da dadas a uma Bolsa não impl~
cam o pagamento de qualquer 
taxa quando não forem executa
das, cobrando o Estado a taxa 
de If2 por mil sobre o valor 
das operaçõE:s realizadas. 

A secreta:i.t da Bolsa de Mer
cadorias do Porto presta todas 
as informacões que lhe foram 
solicitad:.s sobre detalhes de fun
cionamento das Bolsas, sendo 
apenas necessario o seguinte en
dereço: Bolsa de Mercadurias do 
Porto-Palácio da Bolsa - Por
to. 

----····-----Regulamento 
dom borraeho 

O primeiro bebe-se inteiro, 
O segundo até ao fundo, 
O terceiro co:::o o primeiro, 
O quarto como o segundo. 
O quinto bebe-se tôdo, 
O sexto do mesmo modo, 
O sétimo bebe-se cheio 
E o oitavo ... até ao meio. 

(Do nosso colega «Gazeta do Sul») 

-----···----l_.jieeneas pelo exerei
eio de coaoerelo 

e Industria 
A Camara de Braga aprovou 

na sua sessao de 4 do corrente, 
um regulamento para a expedi
ção das licenças do exercício do 
comércio e industria (porta aber
ta), muito favoravel ao interesse 
publico, e facilitando aqueles que 
não tenh,1m regularizado a sua 
situação, o normalizá-la. 

Devem o:s interessados apro· 
veitar o ensejo, pedindo antes 
do fim do mês as licenças de 
que careçam, visto que para o 
íuturo serão acrescidas de várias 
despesas, caindo os faltosos em 
penalidades que podem facilmen· 
te evitar. 

Ficam assim avisados os in
teressados. 

------···------Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA 

lll'IPOSTOS INDIRECTOS 

PARA QUE NINGUEM TENHA DUVíDAS 

Consulta: 

As Camaras Municipais que 
lançaram imposto sobre a entrada 
e \'enda de vinhos nos respecti· 
vos concelhos podem continuar 
na cobrança do mesmo imposto? 

Resposta: 

~egativarQC.Qte 

E' tendencia de nessa legis
lação reduzir tanto quanto pos
sivel os impostos indirectos, ten· 
dencia essa afirmada pelo actual 
Chefe do Governo. 

E seguindo essa directriz foi 
publicada a lei 1 890 de 2 3 de 
Março corrente estabelecendo 
expressamente no seu art. 16 § 
I.º. 

•.. que os impostos cama
rarios sobre vinhos serão 
revistos no praso de I 20 
dias e não poderão ser 
mantidos a partir de I de 
Julho de 1935 com taxas 
superiores á fixada pelo 
Governo nem cobrados 
como impostos de barreira 
á entrada dos concelhos 
ou locais do consumo, sal
vo na cidade do Porto eP.. · 
quanto subsistir o actual 
regime. 

Ora até á data não foi ainda 
fixada taxa alguma pelo Gover
no; e porisso, sendo as leis fis
cais de interpretação restrita, tem 
de concluir-se que desde r de 
Julho corrente não são admiti
dos impostos camararios sôbre 
vinho cobrados à entrada deste 
nas barreiras, salvo na cidade do 
Porto. 

Afigura-se-nos tão clara 
aquela disposição que não pode 
haver duvidas nem me5mO duas 
opiniões contrárias. 

Barcelos, ro- 7-9 3 5. 
O Advogado, 

António Ferreira Pedras 
------···------
Joel de Magalhães 

Il!EDICJO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

-- ···------



Pela lavoira i 
1 
j 
1 

De tôdas as artes e ufici.Js l 
exercidas pelas diteren tes cl.lsscs j 
laboriosas, a mais lind.1 cl:.: to- 1· 

das e a mais higienic.1 é sem dll· 
vida alguma a Arte J.;; .-\gricul- 1 

tar a terra e mais e compensa
dora seria, a todos que na ter-
ra trabalham, soubessem conhe· 
cer as suas necessid,1des. 

Infelizmente é gr,rnde o a
traso dos nossos Cultivadores, 
á excepção dos grandes. lavra
dores que já vão a p:tn passu 
acompanhando as inov:içõcs d.1 
Arte de .C ulti \.·ar. 

N::to i para esses que dirijo 
estas humildes linhas, m.as tarn 
súrneote para os pequenos ren
deiros que ja pela sua miseria e 
já tarn bem por falta de c .. .rn heci
mentos, não snbem nem pod-:m 
tirar da terra a fat tura que ela 
lhe poderia dar, se a cb dessem 
tambem a quart:i pate d'aquilo 
que lhe pertence. l\'las nãc'! 

O peque~o rendeiro não en
cara bem este problem:i, a pes::ir 
de saber que para uma boca dar 
hom rendimento é preciso ,,]i
mental-a bem, e maior aind:l, 
sabendo que ninguem pode tra
balhar sem comer, deve saber 
tambern que a tE:rra tambem na
da pode fazer sem ser adubada. 

A terra cria ra.izes a todas 
:is plantas, sem eL1 ter raízes a 
não ser a seiva fertilisante per
parada com os adubos quimicos 
da União Fabril. 

Tenho familia que trabJlba 
na terra e que dJ terra vive. 

Pagam rendas de muitas !ei
ras; adubam-nas com estrume 
do Curral, com bastante regula
ridade e o resultado é sempre 
;iegativo. 

As terras prodllzem pouco; 
não dão para pagar ao senhorio. 
No en~anto os pobresin hos tra
balham durante o ano, nos seus 
grange1os. 

Recolhem os frutos pelo S. 
Miguel, malham, secam e lim
pam e vão no fim deste labor 
medir o cereal e nunca chega 
para pagar a renda! A tornada 
que é o seu alimento principal, 
senão unico, vão logo comprai-o 
ao mercado, quer dizer, vão com
prar aquele cereal que pouco an
tes leva~am ao senhorio! ... 

Mas o porquê de toda esta 
miseria? 

E' simples a resposta; gran
geiam muitas terras e não lhe 
dão os adubos que elas carecem. 

Não vale trabalhar muito é 
miste.!" saber trabalhar. 

Agora por exemplo, aproxi
mam-se as sementeiras das nabi
ças; cuidem já os lavradores de 
preparar o terreno destinado a 
essa cultura, revolvendo a terra 
convenientemente, serviço que 

Gll HDfJ EWifeLOPEOI.\ POH'fUGUES.\ E BRASILEIR.\ 
IL~sbtHl HJo de .Janeiro 

Etlição da 

E ro %í'ir ""~~ti A. f, ~~ u 1e1,0PEn1 .fl li. d.a 
~!-'4tá pubUe.ada o t(•ref'iro raseienlo 

r 50 colaboraJ.ores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figura;; da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o I:npé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-'roda a fauna e :flora lusitana 
Um compendio ele tod,z a cultura 1V rzáonal que é ao mesmo tempo, o H1 «:'
lhor d•cl(to:U"io do idioaa:t p1trtug11es, incluinJ9 portugues arcai
co e moderno, brasileirb-

Pedido de assinatura á 
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos, 
vocabuldrio temico de to
das as proftssões, etc., EillPflÊSA UiCIONAL OE PUBLICIDADE 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográ!Zco de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, politi
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto. até aos dias de 
hoje constitue monumtrn-

Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Encic
lopédia Portuguesa e Brasileir.:.» ( r) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

Morada 

Assinatura .... ............. ........ .. .......... . 

tal cultura lusitalla ················--·-···························· ·········································· 
(r) Cortar o que não interessa. 

CERCA OE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRnVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
f11D.GtilFICA APRESENHIÇAO GRÁFICA , . 

POR 10..SOO ~lENSAIS todos podem adquir a obra de r'naior categoria ate hoje 
editada em lingua portuguesa. 

TUDO NUfU Só OBRA umtt Só OBRA PARA 1uno 
A' VENDA E.M TODAS AS UVR.~RIAS 

Ui\1 FASClCULO EM CADA l\IES 

A' venda na Lívraria «ESPOZE~DENSE » -Espozende. 

~~Ãif aiataria Miran~~~ 
~.~ .. u·t !!.Jl!l\!11!1) 1D !!lo W!)!!g'Xll!\. !!.lllll.1\.-E"' PO Z E "1 D E ~~·ITT·I·.· 
Uíl Tendo feito pa.:;sar esta casa por uma g_rn?de trans~ormação, llU 
~,·~·,· e desenvolvêndo assim o seu sortido em cas1m1ras para fatos e_ so- ]~~"f~ 
~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona 11 
\ ~ a preços sem competencia toda e qualquer obra. . . llJll Tambem e ao alcance de rodns as bolsas, acaba de por a ven- ~fl 
·, :H da fatos à ;estir, desde 120 ESCUDOS. t li1 

Ih GRANDES NOVIDADES J 
m ULTIMA MODA=='-~ 
~~~%t.&$bã ~~r..:.-~~Ç:....,..~ 

já devia estar feito. 
Estamos a um mez de S. 

Lourenco e no dia dêste Santo a 
sement~ das nabiças, nem di:ve 
estar na ·terra nem no lenço-ve
lho aforismo. 

Para se ter oom nabal que 
;epresenta riqueza p~ra o lavrador 
é preci<;o revolver.bem a .terra
como acima se d1z-mmtas ve
zes. Como dizem os velhos: Ou 
sete rillus ou estrutúe de ovelha~; 
e êste aforismo não falha m:is 
como ha pouco estrume de 
ovelhas no nosso concelho, re
corram ao Sindicato de Espo:en
de que deve ter formulas de 
Adubos Coubinados proprios pa
ra a sementeira de 11~ biças. 

Experimentem que não per
dem o tempo. Isto é, se quize
rem ter bons nabais. 

Julho de ) 5. 
José 0.uesada. -----··------

Exploraeãtt de 
pedt•eiras 

Foi recomendado ás auto~i
Jades ad rninistrativas que verifi
q uern se há exploradores de pe
dreiras que procedem aos traba
lhos de arranqut' sem fazerem 
as declarações previstas no dec. 
q.642 de 21 de Junho de 1927, 
e ainda pelo dec. I 7.638 de 22 

de Novembro de 1929 e seu re· 
guiamento, empreg:rndo exptosi· 
vos sem a devida autorização. 

~o de .Julho de 1:) a:> 

E~POZKXDE HÃ e 1 N G-OBH ~NO& 
----NOTAS A LAPIS----

Continuação do n.0 r.+05 

Ao erguer do sol, abre-se a 
Mercearia do Ricardo; entram 
as recoveiras das aldeias, que o 
aguardavam sentadas r.as solei
ras das portas e dtbaixo dos A.r
cos, pJra sortirem-se dos géne
ros e bebidas. Um on ontro vem 
matar o bicho com a branqui
nha, tam .'lquecedora nos agrestes 
frios, como refrigerantes nos 
suóres de Agôsto. Horas depois 
abria a Tabacaria, o deposito u
nico de tabacos e vinhos da Real 
Companhia; e entravam a com
prar os negociantes da vila e su
burbios. Cruzam-se nos ares 
bons dias, num abrir de bocas 
de perigar o encaixe das man
dibulas, num retezar de braços, 
com des: jos de escalar o Infini
to. 

A's nove caídas manhosas 
do alto da Camara, transpõe a 
porta n0bre do edificio munici
pal -as imensas alias do chapeu 
do Alvaro Pinheiro, a rotonida
de quasi bola do Ze Duro, o ti· 
rolez do Jo;io e o Adelino A
zevedo lá vem a esconder a mão
sin ha um tanto sêca. Segue-se 
a espanar a pêra respeitavel do 
Botelho, escrivão de Fazenda, o 
João de bigode arrebitado, as lu
nêtas faiscantes, roendo as unhas 
com frenesí e o Arnaldo Azeve
do, falando de papo. O Perico, 
havendo presos, atravessa a rua 
a caminho da Cadeia, a telintar 
chaves,_ para levar-lhes a tamina, 
o prez1go, a santa. 

Entre a hora de jantar e da 
ceia, o movimento dos negocios 
se anima. Crianças de garrafas 
e canécas vêm comprar os quar
ti lhos de vinho, a broa ou se
mea, nessas baiucas (tantas infe
lizmente, para terra tão pequena! ) 
onde menores não deviam pene
trar para assistir a bebedeiras 
constristadoras, para vêr a joga
tina de ensebados baralhos, a 
contenda resultante, até a vias 
de facto, após a saraivada de in
sultos e obcêno palavriado. 

A casa da Freitas, além dos 
artigos de ferragens e tintas, de 
mercearia, vendia fozendas, baê
tas para os saiôtos das pescadei
ras; os veludos e aprestas para 
os aventais e saias ricas das la
vradeiras; os vastos guarda-chu
vas de mãosinha de osso e os 
filhótes dêstes, éom que as con · 
versadas escrevem no ~hão ~o 
.derriçar nas romarias, bem como 
os seus lenços de alacres rama
gens e os chales inverníos de 
pura la. 

(Ccnti:n:o:'?:l.) .Cuis Viana 

Queres ser bem servido •? 
Vai ao estabelecimento do Arrtonio Laranjeira 

na rui Barão d 'Espozencle 



Pa~. a.· 

A PATR!A 
Sociedade ..l ~a-u tPj 

na de Seguru§ 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua . 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllO§ lllE VID,l. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres , 

no Trabalho, Maritimo, Rrc~spon
sabilidade Civil, Rot1bo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

JEse.-~J .. ?'78 .:i f} G$1'~ 
Agente em FÃO E ESPOZIT:NDE 

B nfonio d~ @á flc;r'.3ira 
------···------

'' :E "7' ~ '' 
Grande magazine fe mino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiositi
simos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias J> 

CJasa :: ~ ~ _. ~! '-! S ~ -----------
CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun
to á Gamara. 

Condições de arrenda- . 
meoto, etc, dão r,a Tipo
grafia deste jornal. ------.. ·-----
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1
1~ P;~e~uetes eorreios a sah.ir de rL &sboa t.~ 
[~ .~ 

~,, .. !l1!ll ,. li.. rll L. b d.ª ~:~ x.M~ih, {'R Ili ;.~. queij,es Sanem ue ;s Otl 110 lu U 
st"g n5nte e unais os 1•aquetcs: ;'g 

~ ... r lll G:U,,\\D llO~llt Cll em 14 de Julho !'ara Las Palmas, Pe1nambuco P.io de J aneiro, Santos 1~ 
t''~ Montevideu e Bucnos-Avres lt. ·."'.' "'l jliK 
~) 1 H JGH LA NO CH IE.FTAIN em 3 0 de Jnl bo pa ra Las Palma s, Pernambuco, Rio de·.~~ 
:.;JJ.,·' Janeiro, Santos, C\Iontevideu e Buenos A ires. ~'l'il 
t~ J 
~\ 2 ALCANTAl~A em 30 de Julho ?" ra Las P almas P ernambuco, Rio de J aneiro,· ,;~ 
~jj Santos, Buenos Ayres ;;,'~ 
~I ~ 
[,\ ( 1) Aceitam passageiros de 1 .ª, Intermediaria e 3.ª classes. fü: 
Í::l ( 2) ª " > r.ª, 2.• e 3.a classes ~!~~ 
r .. ::.i . N a '.'gencia do Po rto pode<ll. os s r>. oa,;a~e~ros de 1 . • - : lasse .;scolher os T be- .~.· •. ·• 
····! hches a v1st:i das µ!antas do; par111etes, MA::> PARA IS,) RECOHHE :'\DA 
~J MOS TODA A ANTEClPAÇÂO. ,\ , 

·.·.·.,}.~. /) ir(t/ 11· 1lf) .; nnir;os n1ente~ nl) nort r~~~ .... e ;;t.ngal: ~; .. ~. 
~~~x·r ~ ~ ~ 

~.~.,.:.· ... !;··· l:l, HUA Dü L'H~ .\~ rn D. lli~~lllQUg.--POt~TO t .. :~ 
,·, ori rtos 1ie tt:> co1Tespl)ndenf.es nns p1·ouincfos. ~ 

&!1i'.2'."':·iiik']'il~~~m1~~ 

A. lVloreira dos San los & lrn1ão 

BlCICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltua Emygdio 1\'av~~rro-Espozende 

Esta casa acaba de rn0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidéides antes da 

ultima subida de preço~. 

Peneos desde flG.~00 a 40.;tiOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1tigos PERRY, que tambem são rivais. 

E§ta easa,. é a unie.a uêste ~énero, neste •~on
eelho, que mais barato Yeftd~ e m e lhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ Esroz~~DE ~ 
~ -··························· .. ···-······· .................................. -........ _ lt,, 
~ Fornece carnes verd.es de .bo.i, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carnewo, diariamente. I!. 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
;JJ por fornecedores entendidos. lt, 
~ Divisa da casa: ~ 
~ ---«Servit• bem, sem olhai• a qo(,m» --~ 
~ o proprieta.::1o Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

-

~o de Julho de 1935 

.,5 do~ romances á 
l'eada na ~ivraria Es
Jlozendense. 

RUA 1. 
0 

DE O_EZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

{ Lf:•giào ~Ialdita"' 1 vol. 
de 320 pag., brochado 12.500 

«Sentinela dos Mares», 
·l vol. broch. 12500 

« Braz~irn Ardente», 1 
vol. broch. 12$00 

• Rnssia Negr::u, Rds-
pnti ne, 1 vol. broch. 12Joo 

«Solrlados da Sombra>i. 
·1 mi. de '.Ho pag. broch. 12~oo 

«Colecção» - Portugal 
Historico - Fandação de 
Portugal ·1 vol. cart. ilus-
trado fo$oo 

«O Grand e Indastrial», 
1 vol broch. 6~00 

«9 de Abrila, i vol. 
broch. 6800 

"Mata Haria, 'l vol. com 
muitos cromos 61$00 

«Maravilhas do Ano 
2.ooo», '1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Coleção Mauecas, 1 vol. 3!$oo 

"O Capitão Fan tasmn*, 
1 vol. broch. 4r)oo 

«Ao Centrr> dê! Terran, 
1 vol. broch . 4$00 

«O Tesour0 'l, ,3 In-
cas», 1 vol. broc .1 . 4800 

«Ü Atlantico e:n L~a-
làon, 1 vol. brnch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos>i, 
1 vol. broch. 4$00 

«Os Bandidos do Riff» . 
1 vol. broch, ' 4aoo 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á venda 

Visitem a nossa Livraria. 
ccF0Ihas ao Vento», de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», 1 vol. broch. 7$00 

<di:lernentos para a his
toria de Fam», cooderna
do pelo P.0 Jeronímo Gon 
çalves Chaves, Um elegan-
te volume broch 3500 

aCantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3~oo 

«0 que todos devem sa-
ber de Cancroi, Um volu-
me, broch. 4600 

"Catecismo da Feiicida-
<ie» (Serões de Londres) 1 
vol. broch. 9~oo 

«Onde se encontra a 
Felicidade.», 1 vol. broc 2850 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E l E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÔES DE ASSINATURA 
COi'rTlENTE E ILHAS 

13 numeres ................. 19$00 
26 " 39$00 ...... ······ ..... 

ULTRAMAR 

26 nu meros •••••••••• t• ••••• 51$00 

E5TRAGEIRO 

26 nu meros .... .. ........... 63$00 

Para assinar a cFémina> basta envzar um 
postat a Het.na de Aragão, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA.. 

-----····------
~tfuir ~@nvtnhu~n itg~ 
~ il91~il~l!l$! jJp-Jg'.J31ft 

ESPOZSNDE ------···•=1111.t•_._ __ 



Festas e romarias 
Em Fonteboa, realisar-se

h~o. nos dias 24 e 2 5 do cor
rente, religiosas festas em honra 
de S. Sebastião e S. Roque, que 
prometem serem grandiosas, sen
do abrilhantadas por duas ban
das de musica-Bombeiros de 
Espozende-e a de Passos de 
Ferreira. 

Haverá na vespera fogos, ilu
minação e arraial noturno, etc. 

No dia 25, de manhã missa 
resada a grande instrumental. 
De tarde exposição e adoração 
soléne, procissão em honri de 
S. Sebastião com ricos e mages
toso:; andores e outros atrCJcti
vos. 

No fim haverá novamente 
certamen musical pelas duas ban
das terminando com uma ses
são de fogo do ar. 

A Fonteboa, pois. 

Senhora da Sande 
Nas Marinhas trabalha-se 

activamente para que este ano as 
festas a realisar-se a I 5 do pro
ximo mez de Agosto, sobres
saiam em tudo ás dos preceden
tes anos. 

Há musicas de fama contra
tadas, iluminacões ultima novi
dade, fogos a· capricho e orna
mentação o que há de mais mo
derno. 

Brevemente daremos o pro· 
grama desta festa. ···------Novo baellarel 

Na Udiversidale de Lisboa 
que frequentava como aluno vo
luntario, concluíu o seu 4.0 ano 
de Direito, com pass.igern p:ua 
e 5.0 ano, o nosso presado e in
teligente amigo, Dr. Antonio 
Abreu, filho d() nosso vel bo 
amir,o José de Abre11, chefe d.i 
Secretari:l da Camara. 

Ao nosso oacharel e a seus 
extremosos pais os nossos cum
primentos de parabens. --Limpeza pública 

Neste assunto em que o em
pregado camarário e um tantu 
sabedor e cuidadoso, ha ruas e 
adros que precis:!m de mais 
atenção e cuidado oara o seu es-
1adL1 de falta de Jin1peza. 

Quem nos visita tem direito 
a uma limpeza mais perfeita. ------···------Moedas para itio-:am-

biqoe 
Pela Casa da Moeda vão ser 

brevemente enviadas para Mo
çambique 5 .ooo contos em moe·· 
das de ro:ttioo e igual quantia em 
Moedas de 5.J!>OO e ).ooo con
tos em moedas de 2<11>50, pela 
mesma casa serão mais tarde en· 
viadas as moedas em cupro ni
quei sendo 2.000 contos em 
moedas de r:ttioo, 2.250 contos 
em moedas de :tti50 e de cobre 
400 contos em moedas de :tti20 
e 200 contos em moedas de .J1>20. 

1 
~r~r~~,.~~~~~JZ<;;;'-:-:-'i.t;~.---5'.?- 9 1 

1 
~~c:::;::::-.,~~~~~~~~1 ~:JJr -,, ... .., 

1

1 ~.~ Fa;·inacia ~COSTA~ 1 

]J ~ t1tl 
ffr ( .\ DtlA°a i~armaeia (,~entrai) fftr 
U~t RUA I.º D~~-~~E~~-H~ - E!liPOZE~DtE lfil 
nn Depois d11m:t grande transformação reabrht ao Plr 
Jfü 1•11b!Jco esta antlg:i e acredita tia f armacia Llfil rm onde se encontra grao1le sortido de produtos 00 un q11lmlcos e farmaccntlcos . : 

------rrn Aviamento de receituario medico, com todo o mr 
lfü escrupulo, a ~-1:_~~1:.'.: __ ~~~: ....... ~.~ .... ~ia ou da noite, illI 
ffi1 Curativos e injecções.-Preços modicas. mI 
filj Praforir esta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ ® 
[@ :-fF=~ti:--~~~~~.:4;i:ri, 1iiRf- ::--411 ·~~~\;~ ~hJ~ 

' \.":'--<>-- "'",ç....: _.,___'.})~ ~ Jl~-~•a ·<?.;,,,.....---<>------,!, ·~ t........: .~) 

HAVAI 
=-DE-= 

.Ha 111i ro d' A ln1eid:.1(~abr:\ l 
fl1> 1• a e a d o 1'1 o n i e i p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Vinhus do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

•PASTEIS DA OLARIN"l:~A )) 
Uort•espondente de Seguros. 

La:rnpadas-LU~l..A.E-P:::S::ILl:E"s e COLONi~L 

J~'t regressaram a esta vila e 
concelho qiJasi todos os estudan
tes que freque'.1Urn casas de ins
trução. 

-----····------i A AGUA DE GRICHOES E 
1 C' t . t ''' 1 

ica r1san e ... 
~ Uso externo 
1 Coloque sobre borbulhas, feridag. infla-i mações, iucisões na pele, uu;a compressa de 

algodão emhebida em agua de Grichões e 
verificará pouco deµois que os efeito' bené
ficos da sua acção cicatrisaute SAO UM 
FACTO!!! 

Uso interno 
A Agua de Grichões saneia o organismo 

de toxinas que o enfraquecem e o deprimem. 

Facto que se tra 1 uz numa aprecia vel 
melhoria do estado geral, consequentemente 
de todos os seus orgãos: estomago, figa
do, intestinos e rins. 

Nas afecções pulm11nares e bron
quites os seus efeitos são interessantissimos. 

Usadas nos principais sanatorios 
do Pais. 

Usadas por mélcos e d::i; mais dis
tintos. 

Centenas e centenas de pessoa usam as 
aguas de Grichões coru extraordinario 
exto!I! 

BASTA EXPERIMENTAR UMA V!::Z ! ! ! 
Depositarios oo Sul do Pais: Silva 

Leal, Limita.da, Rua dos Fanqueiros, 65 
1.0 , Te!. 2.6363.-Séde da Soe. de Grichões, 
R. Alegria, 779, P<1rlo, Tel. 1356-Braga 

Farmaeia Paiva, 

1 EM FAo-F ARMACIA PIRES 1 --------

Dlree~ã.o GPr~ll 
dos SPs'"vieos de l:Pn

sur;i á li n1;n•i"1sa 
. Para conhecirnento dos jor

nais, transcreve-se a parte do 
Decreto 20.43 r de 24 de Outu
bro de 19) r. que diz respeito 
ao notici,irio sobre àeliquencia 
infantil: 

Art. 24.º-E' exprEssamcn
te proibida a narração circuns
tanciada, por qualquer torma 
gráfica de publicidade, dos casos 
de vadiagem, menàicidade, liber· 
tinagem e crime, cometido·s por 
menores de dezoito anos, de 
suicidios dos mesmos, cor1.1 ou 
sem publicação dos seus retratos 
a simples noticia daqueles casos 
e ainda a publicação do extracto 
dos respectivos julgamentos. 

§ 1.
0 O responsável por 

qualquer forma da publicação 
que transgredir o preceito deste 
artigo será condenado na pena 
de p1isão wrrecional até 6 me
S;}S e multa ate um mês. '-----···----

~goas 

Estamos a breves di1s a 
conta com a falta de agua nestê. 
vila. Será bom não descuidar 
deste assunto tão palpitante. 

~o de Julho de t9aã. 

Festas da vila 
Apesar de certos emb,1racos 

que tem surgido a Comissão das 
festas da vib a realisar em 1 ~ 
de Agosto, do corrent~ ano, p,;. 
rece que sempre se realisarãu a 
I) de Agosto, como nos ano;; 
anteriores .is testas á Virgem da 
Saude e Soledade. 

. A Comissão promete não 
d~1xar mal impressionado o pu
~lico, o que muito é para dese-
1ar. 

. ~a~emos votos para que os 
vat1c1mos lhes sejam propicias. 

------···------Naufragif) 
No dia 24 do mez de Junho 

naufragaram defronte de Cepães, 
deste concelho, Manoel Meira 
de Sá, de 20 anos Je idade, e 
Manoel de Sá, que andavam na 
pe~ca do camarão, perecendo os 
d01s pescadores. 

yrez. dias depuis, foi arroja
do a praia de Fão, o cad,wer de 
um deles, e no ultimo dominao 
foi encontrado o cadaver do s~
gu~do, junto ;i uns penedos na 
praia de Cepães, sendo iJenti
ficado transportado para a fre -
guezia do Neiva, terra de sua. 
naturalidade. 

·-~---···------Balneario do Hospi
tal 

Vai abrir ao publico o bJl
neario do hospital desta vila que 
tão relevantes serviços tem pres. 
t;i,do t?dos os anos a quem dele 
necessita para as suas doenças. 

-----···------... '1.nginho 
Para o ceu evolou-se um 

peq_uenino ser, filho do sr. João 
Gmmarães e Ludovina Azevedo 
Guimarães, desta vila. 

Para Monsão, a faur uso 
das agua~, partiu ultimamente o 
nosso velho amigo sr. Dr. Artur 
de Barros Lima, digno e ilustre 
advogado e notaria em Barcelos, 
acompanhado de sua ex.ma es
posa. 

----···-----Exames 
Começaram na ultima se

gunda-feira os exames do 2.º 

grau, nas escolas Rodriaues 
Sampaio, correndo seaundo bnos 

. b 

consta mmto tavoraveis para os 
educandos. 

~foirada = 
Hontem de tarde, quando 

andava na foz do Cávado na 
apanha do limo, morreu 
afogada uma mulher àa freaue-

. l b 
z1a ue Gemezc:s, creada do snr. 
Antonio Gomes da Sil\•a, de Fão 
que aparentava ter 30 anos. 

A infeliz foi levada para a 
casa do Salva- vidas onde lhes 
prestaram os primeiros socor
ros que foram inuteis. 

0 •QDCCu 


